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Resumo 

 

Analisamos os padrões de infecção por helmintos em populações de lagartos da espécie 

Kentropyx calcarata de dois fragmentos de Mata Atlântica na Paraiba, Nordeste 

brasileiro. De 303 lagartos, apenas dois espécimes de uma única população foram 

infectados por Physaloptera lutzi (P%: 0,66 e II: faixa 2-38). Nosso estudo mostrou uma 

prevalência muito baixa de infecção em K. calcarata da Mata Atlântica quando 

comparada com congêneres lagartos da Floresta Amazônica infectados por helmintos. 

Além disso, nosso estudo representa o primeiro registro de P. lutzi para lagartos de K. 

calcarata. 
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Introdução 

O Kentropyx calcarata é um lagarto teiídeo distribuído a leste dos Andes da América do 

Sul, atualmente, oito espécies são conhecidas para o gênero. Os lagartos deste gênero 

são caracterizados pela presença de escamas ventrais quilhadas (Gallagher e Dixon, 
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1992), são heliotérmicas e forrageiras ativas que se alimentam principalmente de 

aranhas e ortópteros (Abrams, 1977; Vitt, 1991; Vitt e Carvalho, 1992; Vitt et al., 2001; 

Vitt et al., 1995; Vitt et al., 1997; Vitt et al., 2001). A espécie mais amplamente 

distribuída desse gênero é o Kentropyx calcarata, que ocorre nos Andes orientais nas 

regiões amazônicas da Venezuela, Guiana e Brasil e também nas regiões amazônicas 

brasileiras do Cerrado e da Mata Atlântica (Gallagher et al. 1986; Roberto et al. 2012). 

Estudos com sua fauna de endoparasitas são inexistentes para as populações da Mata 

Atlântica. Segundo Lafferty e Kuris (2005), os estressores ambientais são responsáveis 

pelo aumento da mortalidade do hospedeiro, pelo enfraquecimento do sistema 

imunológico e / ou aumento das taxas de infecção. Por outro lado, eles também podem 

diminuir o parasitismo, por morte direta de parasitas e / ou redução de hospedeiros 

intermediários e vetores, prevenindo assim seu processo de transmissão (Lafferty e 

Kuris, 1999). Sabendo que a fragmentação resulta na redução de habitats naturais, sendo 

uma das principais causas da perda de biodiversidade (Pimm e Raven, 2000) e que 

devido à maioria dos parasitas adotam o modo de distribuição agregada (muitos 

hospedeiros abrigando poucos parasitas e poucos hospedeiros abrigando muitos 

parasitas) (Poulin, 2007) podemos supor que a diversidade de parasitas que compõem a 

Mata Atlântica brasileira é muito ameaçada, pois necessitam de um limiar mínimo de 

população de hospedeiros para poderem se estabelecer. (Lyles e Dobson, 1993). Assim, 

sabendo que os parasitas desempenham um papel importante na regulação de seus 

hospedeiros (Freeland e Boulton, 1992).  

Objetivo 

Nosso estudo busca identificar a composição de nematóides associados a Kentropyx 

calcarata em fragmentos de Mata Atlântica localizados no nordeste brasileiro, e 

ampliando os registros de conhecimento da fauna de nematóides para este ambiente. 

 

Metodologia 

Os espécimes de Kentropyx calcarata foram coletados durante expedições em dois 

fragmentos da Mata Atlântica localizados no nordeste do Brasil. A Reserva Particular 

do Patrimônio Natural Engenho Gargaú (RPPN-EG), localizada no município de Santa 

Rita na Paraiba, entre setembro de 2016 e agosto de 2017 e no Jardim Botânico de 

Benjamim Maranhão (BMBG), no município de João Pessoa entre novembro e 

dezembro de 2016, ambas as áreas no Estado da Paraíba. Todas as espécimes foram 



 

 

capturados através de busca ativa e por armadilhas de queda, posteriormente 

eutanasidos com uma dose letal de lidocaína, medidos, fixados, preservados e seus 

tratos respiratórios e gastrointestinais analisados em busca de endoparasitas através da 

esteriomicroscópia. Os parasitas encontrados foram identificados de acordo com 

Vicente et al. (1993), conservados e postos na coleção de Invertebrados Paulo Young, 

na Universidade Federal da Paraíba, Brasil. As taxas de infecção foram calculadas de 

acordo com Bush et al. (1997) .   

 

Resultado e Discussão  

Apesar da grande amostragem, dos 303 lagartos Kentropyx calcarata examinados, 

apenas dois espécimes (fêmeas: SVL 97,24 mm e um macho: SVL: 89,34 mm) 

coletados respectivamente em junho e agosto de 2017 na RPPN-EG foram infectados 

por Physaloptera lutzi Cristofaro, Guimarães e Rodrigues, 1976 (P%: 0,66 e II: 

intervalo 2-38).  

Em teoria, existem dois filtros que definem como os animais podem ser usados como 

hospedeiros por um parasita (Combes, 2001; Euzet e Combes, 1980; Poulin, 2007): o 

filtro de encontro, que exclui todos os animais que os parasitas não podem encontrar na 

natureza e o filtro de compatibilidade, que exclui as espécies em que o parasita não pode 

se estabelecer (Combes, 2001). Além disso, a fragmentação do habitat também pode ser 

responsável pela perda de fauna parasitária dos lagartos da Mata Atlântica (Lafferty e 

Kuris, 2005), uma vez que a infecção requer um tamanho mínimo da população (limiar) 

dos hospedeiros a serem mantidos (Lyles e Dobson, 1993). Assim, a perda de habitat 

pode ter fechado o filtro de encontro, impossibilitando estabelecer uma fauna parasita 

mais rica com maiores taxas de infecção, pois a fragmentação afeta a diversidade de 

presas e a heterogeneidade ambiental, ao longo da extinção de invertebrados e plantas 

(Pimm e Raven, 2000).  

 

Conclusão 

o presente estudo registra pela primeira vez a infecção de Physaloptera lutzi no lagarto 

Kentropyx calcarata. No entanto, mais estudos precisam ser realizados, possibilitando a 

comparação de autoecologia entre populações de K. calcarata ocorrentes na Amazônia  



 

 

e na Mata Atlântica, para entender quais filtros são os verdadeiros responsáveis por  

explicar os padrões de infecção aqui apresentados, além de tentar entender como a  

fragmentação pode alterar esses processos de infecção. 
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